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		INTRODUÇÃO



		Quando estudamos a história do Karate-dō de  forma séria, imparcial, descobrimos que muitos foram os  grandes mestres que deram suas contribuições para que  esta arte marcial chegasse ao nível de desenvolvimento,  aperfeiçoamento e popularização em que se encontra  hoje. Atribuir a origem do Karate-dō a esta ou aquela  pessoa é um erro grotesco, do qual devemos nos abster.  Ao contrário do pensamento moderno que tudo



		tende a dividir e separar, os mestres antigos conviviam,  na maioria dos casos, em um ambiente de grande  harmonia, buscando trabalhar juntos para a preservação,  desenvolvimento e aperfeiçoamento da arte que hoje  conhecemos como Karate-dō .



		Os diversos estilos que surgiram no Japão a partir  da década de 1930 eram simplesmente uma maneira  diferente, em seu aspecto técnico, de transmitir os  mesmos ensinamentos, a mesma tradição e a mesma  filosofia expressa no termo Budō .



		A “via” marcial era, então, além de obviamente um  método de defesa pessoal, um “caminho” de  autoconhecimento, autoaperfeiçoamento, formação de  caráter e desenvolvimento das virtudes latentes no ser
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		humano, sempre no intuito de transformar o praticante em  uma pessoa de bom caráter, que possa ser útil a  sociedade na qual está inserida.



		Um, entre tantos outros, dos pioneiros do Karate- dō  foi Mabuni Kenwa, fundador do estilo Shitō-ryū. Na  medida em que começamos a nos aprofundar no estudo  da vida deste grande mestre e na história da criação e  evolução do seu estilo de Karate-dō, notamos que é  possível chegar muito próximo às raízes da arte. Isso  ocorre por que sua escola conserva de uma forma muito  clara e direta os princípios básicos do antigo Karate de  Okinawa, em duas de suas principais vertentes: os  ensinamentos de Itosu Ankō e de Higaonna Kanryō .



		No entanto, apesar da grande importância e  influência de Mabuni Kenwa dentro do campo de  pesquisas, desenvolvimento, trabalho e divulgação do  Karate-dō, poucas são as pessoas que conhecem os  fatos relacionados a sua vida, assim como suas grandes  contribuições para o reconhecimento e preservação do  Karate-dō, primeiro em Okinawa, posteriormente em  outras localidades do Japão e, finalmente, através de  seus discípulos, a nível mundial.



		Segundo nos relatam as pessoas que tiveram a  oportunidade de conviver com Mabuni Kenwa, ele era um
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		cavalheiro quieto, calmo e humilde que apreciava o  respeito e os bons costumes. Não falava sobre seus  conhecimentos a respeito do Karate-dō fora do dōjō, pois  acreditava que os assuntos referentes às artes marciais  não deviam ser tratados como tópicos de conversações  gerais.



		Durante toda sua vida, Mabuni Kenwa conduziu- se  com a dignidade e o respeito digno dos grandes mestres  que o procederam. Era uma pessoa eclética no que se  referia a prática, aprendizado e ensino das artes marciais,  manteve relacionamentos com vários mestres, de  distintos estilos, foi praticante de Kendō, Jūdō, Kobudō,  Kenpō, Ninjutsu e Koryū-jūjutsu. No entanto, foi dentro da  prática do Karate-dō que sua dedicação e estudos  chegaram a constituir-se numa verdadeira vocação, a  qual abraçou por toda sua vida.



		Mabuni Kenwa sempre esteve atento aos  pequenos detalhes de cada um dos sistemas de combate  com os quais teve contato, procurando aproveitar os  aspectos que considerava, depois de análise e pesquisa,  os mais positivos de cada um deles. Alguns destes  aspectos podem ser encontrados ainda hoje no Shitō-ryū ,  em especial os conceitos de gyaku-waza e nage-waza ,  originalmente ensinados por Fujita Seikō .
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		Por volta de 1929, Mabuni Kenwa deixou a  pequena ilha de Okinawa para trabalhar na divulgação do  então chamado Tōde (Karate) nas ilhas principais do  Japão, nunca mais retornando a sua terra natal. O Shitō -  ryū não possui muita adesão em Okinawa, assim como os  demais estilos (Shōtōkan e Wadō-ryū) que foram  “desenvolvidos” fora do arquipélago, porém esta condição  é compensada pelo grande número de adeptos  espalhados por outras partes do Japão e pelo mundo a  fora, a tal ponto de tornar seu estilo, o Shitō-ryū, um dos  quatro institucionais no Japão e um dos quatro maiores  em nível mundial.



		Mabuni Kenwa faleceu em 23 de maio de 1952,  porém seu exemplo de determinação, perseverança,  esforço e constante busca pelo conhecimento  permanecem vivos, inspirando a todos aqueles que  continuam a praticar, aprender e ensinar a sua arte por  todo o mundo.



		Após o falecimento do fundador, surgiram algumas  organizações ou ramificações baseadas no estilo Shitō -  ryū, porém as diferenças técnicas entre estas escolas são  mínimas, o que faz com que o estilo tenha características  técnicas muito particulares e permaneça único, fato que  faz com que a arte criada por Mabuni Kenwa faça parte
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		dos anais da história das artes marciais praticadas no  Japão.



		O legado deixado por Mabuni Kenwa não pode ser  ignorado, pois devido seus valiosos esforços temos hoje o  estilo Shitō-ryū, uma arte que representa a longa história  e tradição do Karate-dō originado em Okinawa .
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		CAPÍTULO 1



		A BIOGRAFIA DE MABUNI KENWA
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		A BIOGRAFIA DE MABUNI KENWA  O descendente de guerreiros





		Mabuni Kenwa1 nasceu no período Meiji2, em 14 de  novembro de 1889, na cidade de Shuri3, capital da  Prefeitura de Okinawa4, na época. Era descendente de  uma família de guerreiros, chamada shizoku, 17ª geração,  que serviu aos Senhores do antigo Reino Ryūkyū5, dos  quais se destacava Oni-Ufugusuku6, que viveu no século  XV, e ostentava o título pēchin7 .
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		Quando a casta shizoku foi extinta, no então Reino  Ryūkyū, as famílias de guerreiros precisaram buscar  novos meios de sustentação. Neste contexto, seu pai,  Mabuni Kenpō8, tornou-se confeiteiro.



		Mabuni Kenwa cresceu ouvindo as histórias dos  grandes feitos realizados por seus antepassados e  sonhava em realizar algo grandioso como eles haviam  feito. No entanto, era uma criança de saúde frágil, fato  que motivou seu pai a procurar nas artes marciais um  método de treinamento que pudesse mudar esta situação.



		O início da prática



		Em 1899, aos 10 anos, começou a aprender o  Tōde (Karate9) com Matayoshi Zeihaku10, um ajudante de  seu pai, com quem aprendeu uma versão o kata 11



		Naihanchi12 .



		Nesta época a prática das artes marciais era uma  atividade restrita as famílias de guerreiros e sua linhagem.  Sendo assim, para ser aceito como discípulo por algum  mestre era necessário ser descendente de pēchin e, além  disso, ser apresentado a algum mestre, por alguém de  relevância.



		Aos 13 anos, Mabuni Kenwa foi apresentado por  um dos amigos de seu pai ao mestre Itosu Ankō13, que
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		contava com mais de 70 anos na ocasião, convertendo- se  em seu discípulo.



		Itosu Ankō, um dos maiores mestres da cidade de  Shuri, nesta época, havia sido discípulo de um dos mais  importantes mestres de Tōde do Reino Ryūkyū, chamado  Matsumura Sōkon14, também conhecido como Bushi 15



		Matsumura. Itosu Ankō foi o introdutor do Tōde no  sistema escolar de Okinawa e o idealizador dos kata  Pin’an16 (Heian17 no Japão), entre outros. Apesar da  fama, Itosu Ankō não tinha uma escola ou um dōjō18 ,  simplesmente ensinava alguns alunos no jardim de sua  casa, ao ar livre.



		Desde seu ingresso no dōjō do mestre Itosu Ankō, meu pai  não faltou a nenhum dia de treinamento e, inclusive, em meio  a uma tormenta foi capaz de assistir a aula, sendo depois  advertido por seu mestre pelo perigo que havia corrido.  (MABUNI, 2002 apud FERNANDEZ, 2007, p. 1) 19



		Com Itosu Ankō, Mabuni Kenwa aprendeu 23 kata ,  no período de aproximadamente 11 anos de estudo.  Mabuni Kenwa manteve-se como discípulo de Itosu Ank ō  até a morte do mestre, aos 84 anos. Itosu Ankō tinha um  carinho especial por Mabuni Kenwa, sentimento gerado  pela grande dedicação e demonstração de interesse pelo  aprendizado que o jovem demonstrava. Além de Mabuni
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		Kenwa, Itosu Ankō teve outros discípulos que  posteriormente se tornaram mestres de grande relevância  no desenvolvimento do atual Karate-dō20, entre eles:  Funakoshi Gichin21, Yabu Kentsū22, Hanashiro Chōmo23 ,  Chibana Chōshin24 e Shiroma Shinpan25, entre outros.  Quando o Tōde foi introduzido por Itosu Ankō no  sistema Escolar de Okinawa como currículo específico de  Educação Física começou o período de maior expansão  da arte e, da mesma forma, ocorreram algumas  mudanças, entre elas a modificação da leitura dos kanji  de “Tōde” para “Karate26“. Neste período, a instrução  estava baseada no treinamento físico, ou seja, no  condicionamento de pulsos, cotovelos, dedos, etc.  Também não havia ainda nenhum uniforme (Karate-gi27) .  Em 1902, quando estudou no Okinawa Kenritsu



		Dai-ichi Chūgakkō28, Mabuni Kenwa treinou com  Hanashiro Chōmo, que foi primeiro mestre a utilizar o  nome da arte como “mãos vazias”29, em seu trabalho  intitulado Karate Kumite, 空手組手, “Combate com as  mãos vazias”, publicado em 1905.



		Neste mesmo ano, Mabuni Kenwa decidiu deixar  esta escola para ingressar na Escola da Marinha, onde  finalizou seus estudos em 1908, aos 19 anos.
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		Expandindo o conhecimento



		Aos 20 anos, começou a trabalhar como professor  suplente na Escola Primária de Naha30, onde conheceu e  acabou se tornando amigo de Miyagi Chōjun31, que mais  tarde viria a fundar o estilo Gōjū-ryū32 de Karate-dō e que  também seria o responsável por apresentar Mabuni  Kenwa à Higaonna Kanryō33 .



		Em 1909, motivado por Miyagi Chōjun e apoiado  por Itosu Ankō a expandir o seu conhecimento marcial,  Mabuni Kenwa iniciou a prática com Higaonna Kanryō e  esteve sob sua tutela pelo período de quatro anos,  aproximadamente.



		Higaonna Kanryō havia viajado para a China  quando jovem, onde, na província de Fújìan34, aprendeu o  Quán-fǎ35 com o mestre Ryūryūkō36. Quando regressou a  Okinawa, passou a lecionar na cidade de Naha. Consta  que devido sua habilidade, Higaonna Kanryō foi apelidado  de kensei37, “punhos sagrados”.



		Segundo Mabuni Kenzō38, filho do fundador, para  conciliar seu treinamento, diariamente, após o trabalho,  Mabuni Kenwa deslocava-se até Shuri para treinar com  Itosu Ankō e, mais tarde, seguia para Naha onde  praticava com Higaonna Kanryō. Dentro deste contexto,  pode treinar simultaneamente com ambos os mestres,
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		que eram considerados os dois maiores expoentes de  Karate, cada um em sua respectiva cidade, da ilha de  Okinawa nesta época.



		Em 1910, Mabuni Kenwa ingressou no serviço  militar, servindo na guarnição de Kumamoto39, período em  que foi obrigado a quebrar sua disciplina de treinamento,  por aproximadamente 2 anos. No início do período  Taishō40, em 1912, Mabuni Kenwa concluiu o serviço  militar, altura em que, a conselho de Miyagi Chōjun ,  ingressou na academia de polícia de Okinawa .



		Em 1913, Mabuni Kenwa, juntamente com Motobu  Chōki, participou de uma equipe para demonstração de  Karate criada por Funakoshi Gichin .



		Em 1914, aos 25 anos, Mabuni Kenwa tornou- se  inspetor de polícia, cargo que ocupou por  aproximadamente 10 anos. Neste período praticou Jūdō 41



		e Kendō42, treinamentos obrigatórios para os oficiais de  polícia. Seu oficio, como policial, facilitava seu  deslocamento e lhe dava acesso a diversas localidades  de Okinawa, dando-lhe a oportunidade de visitar muitas  partes diferentes do arquipélago. Nestas visitas Mabuni  Kenwa pode conhecer e treinar diferentes facetas do  Karate, inclusive com mestres locais pouco conhecido s,  conseguindo assim resgatar numerosos kata e técnicas.
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		Mabuni Kenwa aprendeu ne-waza43 e atemi-waza 44



		com um guerreiro de Shuri chamado Sakumoto45. Além  disso, estudou a antiga arte do Ryōkan-budō46, Nanban  Sattō-ryū Kenpō e Ninjutsu47 com Fujita Seikō48, um  respeitado mestre, 14º geração da tradição Kōga-ryū49 ,  que foi o responsável pela transmissão da “alma” do  Budō50 japonês para Mabuni Kenwa. O Nanban Sattō- ryū  Kenpō, também conhecido como Nanban Ippō-jutsu51, é  uma forma de combate semelhante ao Karate-dō, porém,  além das técnicas de ataques e chutes, também trabalha  arremessos (nage-waza), técnicas de torção de



		articulações (kansetsu-waza ou gyaku-waza ),



		estrangulamentos (shime-waza) e imobilizações (katame -  waza). Originalmente ensinado pelo clã Satsuma, enfatiza  o uso de atemi-waza, mas não contém nenhum kata .  Quando, mais tarde, Mabuni Kenwa elaborou um estilo  próprio, aportou um grande número de kata, técnicas e  conceitos, resultantes de toda sua experiência marcial.



		O mestre Mabuni Kenwa manteve relações com todas as  pessoas e estilos, com mente aberta e positividade [...]  estudava qualquer arte marcial que surgisse na época,  sempre procurando o (lado) positivo (de cada uma delas).  (IWATA, Genzō apud GOLINSKI, 2006)
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		A perda dos dois principais mestres



		Em 1915, Mabuni Kenwa perdeu seus dois  principais mestres. Faleceu primeiro Itosu Ankō, em  março, e alguns meses depois, em outubro, Higaonna  Kanryō. Alguns historiadores relatam que a devoção de  Mabuni Kenwa por seu primeiro mestre era tanta, que  construiu um pequeno templo em frente a sua sepultura e  durante o período de um ano visitou o local diariamente  para praticar seus kata e prestar reverência a memória do  mestre.



		Em 1916, Mabuni Kenwa abriu um dōjō próprio, em  Okinawa. Por volta deste período, conheceu e passou a  treinar com Aragaki Seishō52 que vivia em Kumemura53 ,  localidade próxima a ilha de Sesoko54, e ensinava  “Lúohàn-quán”55. Aragaki Seishō ostentava o título de  Chikudun-pēchin56, que era concedido aos funcionários da  corte imperial de antigo Reino Ryūkyū e era um  reconhecido mestre de bō-jutsu e sai-jutsu, artes que  integram o atual Kobudō .



		Aragaki Seishō falava fluentemente o chinês e era o  interprete oficial da corte, cargo que lhe obrigou inúmeras  vezes a viajar a China. Mabuni Kenwa aprendeu vários  kata com este mestre, dentre os quais podemos citar:  Unshu57, Sōchin58 e Niseishi59. Além de Mabuni Kenwa ,
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		Aragaki Seishō também ensinou Chitose Tsuyoshi60 ,  fundador do Chito-ryū61; Funakoshi Gichin, inspirador do  Shōtōkan62, Uechi Kanbun63, inspirador do Uechi-ryū64 ,  Tōyama Kanken65 da escola Shudōkan66 e, inclusive,  Higaonna Kanryō, por um período de três anos, entre os  anos de 1867 e 1870, entre as eras Edo67 e Meiji. Seishō  Aragaki era um exímio conhecedor das artes marciais e  contribuiu, sem dúvida alguma, para os sistemas de  combate de todos aqueles que puderam usufruir de seus  ensinamentos.



		O grupo de estudos



		Mabuni Kenwa, aos 26 anos, uniu forças com  Miyagi Chōjun, apenas um ano mais velho, para  estabelecer um grupo de estudos. Em 1916, aos 27 anos,  estabeleceu um dōjō em sua casa. Em 1918, o grupo foi  nomeado Ryūkyū Karate Kenkyū-kai68 e suas reuniões  passaram a ser realizadas em sua residência.



		Devido a escassez de recursos econômicos esta  organização foi apoiada por Motobu Chōyū69, Wú Xiáng  Guì (Gogenki70), Táng Daiji71 (Tō Daiki) [1887-1937] e  Miyagi Chōjun. Era uma associação formada pelos  mestres mais importantes da ilha de Okinawa na época.  Além dos fundadores, e dos mestres já mencionados,
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		também figuravam entre os membros: Funakoshi Gichin ,  Chibana Chōshin, Tokuda Anbun (1886 - 1945), Ōshiro  Chōjo (1888 - 1935), Shiroma Shinpan, Tokomuda  Seichō, Ishikawa Hōkō, Matayoshi Shinkō72, Hanashiro  Chōmo, Kyoda Jūhatsu73, Yabiku Mōden (1882-1945) ,  Soken Hōhan74, Yabu Kentsū e Kyan Chōtoku75. Devido  os ensinamentos destes grandes mestres, Mabuni Kenwa  pode aprofundar seus conhecimentos sobre o Karate, em  suas variantes desenvolvidas em Shuri, Naha, Tomari76 e  muitas outras localidades de Okinawa .



		A Ryūkyū Karate Kenkyū-kai realizou muitas das  aparições públicas e manteve conexões locais com várias  organizações burocráticas, educacionais e culturais, este  grupo foi chamado em numerosas ocasiões para fazer  demonstrações perante visitantes dignitários. Os objetivos  principais deste grupo eram a investigação, a troca de  técnicas e de conceitos a respeito do Karate, com o  objetivo de divulgá-lo em Honshū77, no Japão continental,  e assim ganhar o reconhecimento por parte do governo  japonês. Contudo, a Ryūkyū Karate Kenkyū-kai não  possuía um dōjō, porém os membros do grupo reuniam -  se regularmente para conversar, trocar teorias,  conhecimentos e para praticar as técnicas. Infelizmente,
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		seus membros não permaneceram unidos por muito  tempo.



		Durante a visita dos membros imperiais do Japão a  Okinawa, Mabuni Kenwa foi o responsável pela  demonstração realizada na Escola Secundária de  Okinawa, na presença dos príncipes Kuni-no-miya78 e  Kachō-no-miya79 .



		No dia 13 de fevereiro de 1918, nasceu seu filho,  Mabuni Ken’ei80. Neste mesmo ano, Mabuni Kenwa  participou de uma demonstração de Karate e teve a honra  de demonstrar a arte ao príncipe Chichibu-no-miya81 ,  ocasião em que realizou o kata Seisan82 .



		Em 6 de março de 1921, Mabuni Kenwa e Miyagi  Chōjun participaram de outra exibição de Karate realizada  no hall do Castelo de Shuri, desta vez organizada por  Funakoshi Gichin para prestigiar a visita do príncipe do  Japão, Hirohito83. Depois de passar por Okinawa o  príncipe deu sequencia a sua viagem, visitando vários  países da Europa, conta-se que durante toda excursão se  referiu com entusiasmo a demonstração que assistiu.



		Em 1921, o príncipe herdeiro (agora imperador) fez escala em  Okinawa numa viagem à Europa. O capitão Norikazu Kanna,  que estava no comando do destróier em que o príncipe  viajava, era natural de Okinawa, e [...] foi ele que  originalmente sugeriu ao príncipe que assistisse a uma  demonstração de Karate. Tudo foi preparado e [...] a
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		apresentação, levada a efeito no Grande Vestíbulo do Castelo  de Shuri. [...] O príncipe afirmou ter ficado muito  impressionado por três coisas em Okinawa: [...] uma delas foi  o Karate. (FUNAKOSHI, 2010, p. 54)



		Em 1922, foi preparada uma demonstração do  Karate para ser apresentada no Japão, durante a primeira  Exibição Atlética Nacional realizada em Tóquio que foi  organizada pelo Ministério da Educação. O objetivo desta  apresentação era a introdução oficial da arte marcial de  Okinawa fora do arquipélago, o mestre escolhido para  cumprir esta tarefa foi Funakoshi Gichin, que no período  era o presidente da Okinawa Shōbukai84. Depois da  demonstração não levou muito tempo para que o Karate  despertasse interesse dos japoneses. Conta-se inclusive  que Funakoshi Gichin foi praticamente obrigado a ficar no  Japão para lecionar. Mabuni Kenwa, Kyoda Jūhatsu ,  Miyagi Chōjun e outros mestres continuaram a treinar  juntos na ilha de Okinawa, neste período.



		Mabuni Kenwa foi diversas vezes as ilhas principais  do País do Sol Nascente, mesmo antes da introdução  oficial do Karate no continente. Em 1922, passou algum  tempo em Kyōto85 .
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		O início da vida docente



		Em 1924, Mabuni Kenwa e Miyagi Chōjun  começaram a tomar a frente nas sessões de treinamento,  embora fossem ainda relativamente jovens. Durante estas  sessões a prática do kumite foi incluída e passou a ser  considerada uma ótima forma para melhorar a técnica e a  força física dos praticantes. É necessário relembrar que  nesta época, apesar das diferenças técnicas entre os  ensinamentos de cada mestre, o método de ensino era  quase sempre o mesmo, ou seja, treinamento prático. Era  muito comum dar exemplos práticos. Quando um aluno  tinha alguma dúvida, por exemplo, o mestre conviva-o a  atacar livremente, conforme achasse conveniente,  obstruindo ou esquivando de suas investidas e sempre  perguntando: “Agora você compreende? ”.



		No mesmo ano, Mabuni Kenwa decidiu abandonar  a carreira de inspetor de polícia para tornar- se  oficialmente instrutor de Karate na Keisatsu Gakkō86) .  Neste mesmo período, tornou-se instrutor de Karate na  Okinawa-ken Shihan Gakkō87 e na Kenritsu Suisan  Gakkō88, alérm disso, finalizou a construção de seu  próprio dōjō, no jardim de sua casa.



		Antes da construção do dōjō, meu pai ensinava seus  discípulos no jardim de nossa casa à noite com iluminação
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		elétrica. A maioria dos estudantes treinava sem uniforme,  raramente se via alguém com dōgi89 de Jūdō ou Kendō...  Desde minha infância nossa casa sempre foi frequentada por  mestres de Karate, cresci observando seus ensinamentos. Às  vezes os visitantes me davam algum presente quando eu  mostrava para eles os kata que havia aprendido. Em outubro  de 1924, meu pai concluiu a construção do dōjō com o qual  sonhou por muito tempo. Cuidou de cada detalhe, inclusive  colocou equipamentos específicos para fortalecimento do  corpo para a prática do Karate. Era um ótimo dōjō .  (TOKITSU, 2003 apud FERNANDEZ, 2007, p. 2)90 .



		O dōjō ficava no fundo da casa, equipado com um  aparelhamento completo para fortalecer o corpo: makiwara,  sagi-makiwara, makiage, sāshī, tetsu-geta e outros. Sem  dúvida um maravilhoso espaço onde nada estava faltando.  (MABUNI, 1995 apud FERNANDEZ, 2007, p. 2) 91



		Devido o fato de que o Karate ainda não era  reconhecido pelo governo japonês, Mabuni Kenwa teve  que reportar a criação do seu dōjō na delegacia de polícia  local.



		A retomada do grupo de estudos



		Com o término da construção do dōjō, ao lado de  Miyagi Chōjun, restabeleceu o grupo de pesquisa. Muitos  dos grandes mestres haviam morrido nesta época, sendo  assim, quando retomaram as atividades de estudo tinham  como principal finalidade assegurar a continuidade do  Karate. Em outubro de 1925, o nome do grupo foi mudado  para Ryūkyū Karate Kenkyū Kurabu92. Este clube era na
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		realidade a continuação do trabalho iniciado na Ryūkyū  Karate Kenkyū-kai, em 1918.



		O “novo” grupo passou a contar com a presença de  notáveis membros, tais como Motobu Chōyū e Wú Xiáng  Guì. Motobu Chōyū, irmão mais velho de Motobu Chōki93 ,  era mestre de Karate e Gotende94. Wú Xiáng Guì era um  mestre chinês, comerciante de chá, que vivia em Okinawa  e cujo nome era pronunciado “Gogenki” no dialeto local,  que ensinava um estilo chamado Báihè-quán 95



		proveniente da província de Fújiàn na China. Com  Gogenki, Mabuni Kenwa aprendeu alguns kata que são  até hoje praticadas no estilo Shitō-ryū96, das quais  podemos citar Nipaipo97, Haffa98 (Hakuchō99) e  Paipuren100 (Happoren101). O Ryūkyū Karate Kenkyū  Kurabu foi um marco na história das artes marciais de  Okinawa devido a grande diversidade de artistas marciais,  de diferentes formações, treinando, aprendendo e  ensinando no mesmo local. Infelizmente, o clube foi  extinto no final dos anos 20.



		Ainda em 1924, Mabuni Kenwa começou a trabalhar  como instrutor de Karate em duas escolas de Naha .  Também realizou três importantes demonstrações este  ano, que foram feitas no teatro de Naha, no grupo imperial  de Tóquio e ante o príncipe Chichibu-no-miya. Pouco a
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		pouco o Karate foi se tornando mais popular e muitos dos  mestres de Okinawa passaram a visitar outras partes do  Japão com mais frequência.



		Em 1926, Mabuni Kenwa participou de uma  demonstração realizada para o príncipe Takamatsu-no -  miya102 .



		O encontro com Kanō Jigorō



		Em 1927, Mabuni Kenwa encontrou-se com Kanō  Jigorō103, uma das figuras mais importantes do Budō  japonês na época, que foi até Okinawa com um grupo de  dignitários para a inauguração de um novo dōjō da  “Associação de Faixas Pretas de Jūdō e Kendō ”.



		A Ryūkyū Karate Kenkyū Kurabu se preparou para  recebê-lo com uma demonstração, porém houve  problemas políticos desde 1926, quando foi feito o  anúncio oficial da visita, a Prefeitura de Okinawa pediu  aos representantes do clube que considerassem o uso de  um termo diferente de “técnicas chinesas” (Karate )  utilizando algo que ficasse mais de acordo com Okinawa .  Desta forma, Mabuni Kenwa e Miyagi Chō jun  decidiram utilizar os termos Shuri-te104, Naha-te105 e  Tomarite106, inexistentes até então, para apresentar o  Karate ao ilustre visitante. Como a demonstração era
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		organizada pela Secretaria de Educação de Okinawa foi  levada a cabo nos moldes utilizados na Escola Média, ou  seja, através dos kata Pin’an, Naihanchi e treinamento em  grupo. Sendo assim, em 6 de janeiro de 1927, Mabuni  Kenwa demonstrou o Shuri-te, Miyagi Chōjun o Naha-te e  Hanashiro Chōmo o Tomarite .



		Não obstante, Mabuni Kenwa solicitou a Kanō  Jigorō que lhe permitisse realizar uma demonstração e  explicação privada. Na manhã seguinte, sede da Ryūkyū  Karate Kenkyū Kurabu, Kanō Jigorō pode observar Yabu  Kentsū, Hanashiro Chōmo, Miyagi Chōjun e Mabuni  Kenwa realizando kata, bunkai107, hojo-undō108 e  Kobujutsu109. Ao término da demonstração, Kanō Jigorō  sugeriu a Mabuni Kenwa e Miyagi Chōjun que  promovessem a arte em Honshū, no Japão.



		Acho que do ponto de vista educacional, físico e moral a arte  de combate de Okinawa poderia ser divulgada em larga  escala fora do arquipélago no futuro. Estou certo de que  alcançaria um bom grau de difusão em Hondo110 (principal  ilha do Japão) e naturalmente teria a chance de integrar a  “Dai Nippon Butoku-kai”. Gostaria que vocês pensassem a



		respeito e que considerassem esta possibilidade. (TOKITSU,  Kenji apud FERNANDEZ, 2007, p. 2) 111



		Nesta época, se discutia nas ilhas principais do  Japão uma mudança para o nome da arte, que de uma
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		forma genérica e não oficial, ficou conhecida como  Karate .



		A mudança para as ilhas principais do Japão



		Motivado por Kanō Jigorō, Mabuni Kenwa decidiu  mudar-se de Okinawa para residir em outra localidade do  Japão. No entanto, não foi o único a deixar o arquipélago,  Miyagi Chōjun, Motobu Chōki e Yabiku Mōden também  tiveram a mesma iniciativa. Em 30 de maio de 1927,  nasceu seu filho, Mabuni Kenzō .



		Em 1928, Mabuni Kenwa visitou Kanō Jigorō em  Tóquio acompanhado por Funakoshi Gichin, que era um  amigo desde a época em que treinavam com Itosu Ankō .  Com o interesse crescente pela prática do Karate por  parte dos japoneses, Mabuni Kenwa, entre outros  mestres, percebeu que poderia aproveitar a oportunidade  para divulgar a arte fora do arquipélago, com o intuito de  conseguir o reconhecimento oficial junto ao órgão que  regulava às demais artes do Budō japonês.



		Neste contexto, no início do período Shōwa112, em  1929, aos 41 anos, Mabuni Kenwa mudou-se com sua  família para as ilhas principais do Japão, recebendo o  apoio de seu amigo Miyagi Chōjun para o traslado. Foi  primeiramente para Tóquio onde, junto com Miyagi
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		Chōjun, visitou Kanō Jigorō e Funakoshi Gichin, fazendo  demonstrações no Kōdōkan, na Delegacia de Polícia e na  Universidade. Durante sua permanência em Tóquio fez  boa amizade com Konishi Yasuhiro113 e com Ō tsuka  Hironori114, que lhe apoiaram fortemente desde sua  chegada a Honshū .



		No entanto, em abril do mesmo ano, resolveu  rumar para o oeste, mais precisamente para Kansai115, na  área de Ōsaka116, distrito de Nishinari117, próximo a  Tsurumibashi, onde abriu um dōjō com o objetivo de  iniciar a propagação da Karate naquela parte do país.



		Não obstante, antes de fixar-se definitivamente em  Ōsaka, passou algum tempo em Tóquio, ajudando Konishi  Yasuhiro em seu treinamento. Konishi Yasuhiro ensinava  Kendō, e Jū-jutsu118 (Musō-ryū e Takeuchi-ryū) em seu  centro de treinamentos, chamado Ryōbukai119. Além do  fundador do Shitō-ryū, Miyagi Chōjun e Motobu Chōki  também estiveram neste dōjō, trocando técnicas. Estes  três mestres influenciaram de várias maneiras Konishi  Yasuhiro, fazendo diversas contribuições para o estilo que  ele viria a criar, o Shindō Jinen-ryū120. Konishi Yasuhiro  treinou extensivamente com Mabuni Kenwa, ajudando- o  nas diversas demonstrações da arte realizadas por todo o  Japão. Mabuni Kenwa chegou, inclusive, a residir na casa
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		de Konishi Yasuhiro por aproximadamente 10 meses,  entre os anos 1927 e 1928.



		Segundo declarações de Konishi Yasuhiro, Mabuni  Kenwa gastava o dinheiro que ganhava nas investigações  sobre o Karate, ficando muitas vezes em dificuldade  financeira. Por isso, a família Konishi se converteu em  protetora da família Mabuni e em segundos pais para  Mabuni Ken’ei, que ficou com os Konishi em Tóquio para  estudar, enquanto o restante dos Mabuni se mudou para  Ōsaka. De fato, a falta de recursos econômicos foi que  impediu que Mabuni Kenwa realizasse seu sonho de  viajar para a China para estudar o Quán-fǎ, e foi  justamente por esta razão que ele se converteu em aluno  e amigo de Wú Xiáng Guì (Gogenki) e de Táng Daiji (T ō  Daiki) em Okinawa .



		Quando chegou as ilhas principais do Japão,  Mabuni Kenwa passou a lecionar em diversos locais,  geralmente a convite dos proprietários, inclusive passou  algum tempo lecionando no dōjō de Kuniba Kōsei121 ,  chamado Seishin-kai122. Neste mesmo período, Motobu  Chōki também estava lecionando neste local. Alguns anos  mais tarde, baseado nos ensinamentos destes dois  mestres, Kuniba Kōsei elaborou um estilo próprio de  Karate-dō, denominado Motobu ha Shitō-ryū123 .
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		A vida não foi fácil para Mabuni Kenwa nas ilhas  principais do Japão, muitas foram as dificuldades que ele  e sua família tiveram que atravessar até que  conseguissem realmente adaptar-se em Ōsaka. Logo que  chegaram foram para a pensão dos oficiais de polícia e lá  permaneceram até conseguir emprestado, com amigos,  verbas para comprar uma pequena casa. Passaram por  períodos de extrema necessidade, nos quais precisaram  vender muitas de suas coisas para manterem-se. Além  disso, em 1930, ocorreu uma grande inundação em  Ōsaka, arruinando o que havia restado de suas posses.  Porém, nada parecia abalar Mabuni Kenwa que  estava decidido a divulgar e estabelecer o Karate nas  ilhas principais do Japão. Tal demonstração de  perseverança e força de vontade lhe trouxeram grande  admiração e respeito por parte dos japoneses, de tal  forma que mesmo sem possuir um dōjō era procurado em  Ōsaka por artistas marciais de todo o Japão, com a  finalidade de aprender com ele. Então, no jardim de sua  casa, ensinava kihon124, kata e bunkai-kumite125 (ōyō126) ,  além de explicar os conceitos ensinados por Itosu Ankō e  Higaonna Kanryō .



		Mabuni Kenwa superou completamente o clima de mistério  típico de nossa época. Por muito tempo ele tem coletado
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		material. E, agora, está absolutamente familiarizado com  todos os tipos de combates. Não há ninguém igual a ele neste  sentido e não é exagero dizer que ele é o melhor neste  assunto. [...] Estava sempre aberto para críticas [...]. Por isso,  era admirado e respeitado por todas as partes. (FUNAKOSHI,  1934 apud FERNANDEZ, 2007, p. 4) 127



		Mabuni Kenwa poderia, facilmente, ter sido um homem rico  sempre houve quem quisesse ganhar dinheiro com sua  popularidade. Ele era querido por todos, talvez invejado por  alguns, mas odiado por ninguém. (Ōtsuka Hironori)



		Nos anos que se sucederam, Mabuni Kenwa  dedicou-se ao desenvolvimento e divulgação do Karate na  área de Ōsaka. Auditórios, eventualmente lotados, tinham  dificuldades em entender e ou aceitar o Karate como uma  arte de defesa pessoal, principalmente no que referia aos  kata, que eram frequentemente chamados de “dança dos  punhos”.



		Consciente da dificuldade de sua missão, Mabuni  Kenwa trabalhou dia e noite buscando meios para chamar  a atenção do público em geral para a prática do Karate .  Fez muitas demonstrações de Tameshiwari128, onde  quebrava tijolos, placas de madeira, entre outros objetos  para tentar mostrar a potência das técnicas. Também se  dispôs a lecionar de graça nas academias de polícia e em  templos Zen-budistas129 .



		Durante a fase de aceitação da arte de combate de  Okinawa nas ilhas principais do Japão e conforme
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		avançava o trabalho de Mabuni Kenwa, surgiram alguns  problemas. O Karate passou a ser utilizado em brigas de  rua, contradizendo sua reputação e ideologia. A própria  polícia tentou opor-se a prática da arte, visto que alguns  criminosos foram gravemente feridos, no momento de sua  prisão, por policiais que praticavam o Karate .



		A associação e o primeiro dōjō no Japão



		Em 1930, Mabuni Kenwa começou a lecionar na  Kansai Daigaku Karatebu. Apesar de todas as  dificuldades enfrentadas, em 1931, seus esforços  finalmente começaram a dar resultados. Neste período,  passou a lecionar oficialmente, ensinando muitos alunos  em sua casa e em algumas universidades do Japão, entre  elas a Ōsaka Kōtō Yakugaku Senmon Gakkō e Ōsaka  Kōtō Igaku Senmon Gakkō. Também foi por volta deste  período que estabeleceu a associação Dai Nippon Karate -  dō Kai130 .



		Em setembro de 1932, Mabuni Kenwa estabeleceu  a Ryūkyū Karate Kenkyū Kurabu na Universidade de  Kansai, participaram alguns membros do clube de Jūdō  da faculdade, bem como Sawayama Masaru (Muneomi ),  que mais tarde se tornaria o fundador do Nippon Kenpō ,  além de várias outras pessoas. Para continuar suas
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		investigações Mabuni Kenwa registrou seu grupo como  um dōjō na Dai Nippon Butoku-kai. Nesta época, não  tinha seu próprio dōjō, porém, praticava em sua casa, em  um espaço do tamanho de seis tatami .



		Em suas investigações sobre o Karate, Mabuni  Kenwa havia ouvido falar em Uechi Kanbun, cujos  conhecimentos resultariam no estilo Uechi-ryū, em  Okinawa dos lábios de Gogenki, e sabia que ele se  encontrava na Prefeitura de Wakayama131 desde 1924.  Sendo assim, pediu a ajuda de Konishi Yasuhiro para  visitá- lo.



		Konishi Yasuhiro escreveu, em 1933, que Uechi  Kanbun não falava muito bem o japonês e que vivia  encerrado como um recluso devido ao fato de que não  gostava da forma de vida japonesa, pois havia vivido por  muito tempo em Fúzhōu132, na China, e em Naha ,  Okinawa. Uechi Kanbun e Mabuni Kenwa se entenderam  muito bem e intercambiaram conhecimentos nesta  ocasião, segundo, Konishi Yasuhiro, não chegaram a  treinar juntos, apenas discutiram a cerca de teorias e  percepções de seus respectivos conhecimentos sobre o  Karate, a partir das conversas e das demonstrações  técnicas de Uechi Kanbun, Mabuni Kenwa criou o kata  Shinpa133 .
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		Em 23 de dezembro de 1933, o Karate foi  oficialmente reconhecido pela Dai Nippon Butoku-kai .  Neste ano, Mabuni Kenwa publicou o livro “Karate-jutsu ”  (As técnicas de Karate ).



		Em 1934, alguns mestres de Okinawa já haviam  estabelecido credibilidade para o Karate junto às demais  artes integrantes do Budō, entre eles: Mabuni Kenwa ,  Funakoshi Gichin, Miyagi Chōjun, Motobu Chōki e Konishi  Yasuhiro. Por volta deste período Mabuni Kenwa se  tornou uma personalidade importante dentro do cenário  marcial passando a ser considerado um respeitado  instrutor de Karate .



		Em março de 1934, Mabuni Kenwa abriu seu  primeiro dōjō em Ōsaka, localizado na região de Nishinari ,  o qual chamou Yōshūkan134, ocasião em que passou a  usar as iniciais dos nomes de Itosu-sensei e Higaonna -  sensei para formar o nome “Shitō-ryū ”.



		Os livros técnicos-teóricos e os artigos



		Neste mesmo ano, Mabuni Kenwa publicou uma  série de livros técnicos sobre o Karate, bem como alguns  artigos em revistas e jornais especializados, inclusive um  capítulo sobre a forma “Aragaki Sōchin”. Também  escreveu no “Karate Kenkyū” (Pesquisa sobre o Karate )
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		de Nakasone Genwa dois capítulos “kata wa tadashiku  renshū seyo” (Praticar corretamente o kata) e 'Kumite no  kenkyū' (Pesquisa sobre kumite). Em 5 de março, Mabuni  Kenwa publicou o livro “Kōbō Jizai Goshin-jutsu Karate  Kenpō”135 com 153 páginas, onde detalha a teoria e  aplicação dos kata Sanchin136 e Seienchin137. Em 8 de  outubro, publicou o livro “Seipai no kenkyū goshin- jutsu  hiden karate kenpō” com 176 páginas e que trazia, pela  primeira vez, a público uma tradução do Bubishi138, devido  o fato desta edição ter se esgotado rapidamente foi  necessário publicar outra, em 25 de outubro, também com  176 páginas e que recebeu o nome “Kōbō Jizai Karate  Kenpō Seipai no Kenkyū”139 .



		Com o advento da Segunda Guerra Mundial, quase  todas as publicações de Mabuni Kenwa saíram de  circulação, com exceção de duas, editadas em 1934, que  foram reproduzidas por seu filho, Mabuni Ken’ei em 1989,  em um livro com o título Karate-dō Shitō-ryū, publicado  em francês.



		No final de 1934 o Jornal Pacific Times do Hawai 140



		convidou Funakoshi Gichin, Miyagi Chōjun e Mabuni  Kenwa para fazer algumas demonstrações de Karate e  ensinar no Hawai durante alguns dias, porém Funakoshi  Gichin e Mabuni Kenwa não puderam participar.
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		Em 10 de outubro de 1935, Mabuni Kenwa publicou  o livro “Karate-dō nyūmon” com 210 páginas, onde mostra  os principais kata de Itosu Ankō, Higaonna Kanryō e  Aragaki Seishō. Também participou do livro de Konishi  Yasuhiro, onde demonstra o kata Bassai-dai141 .



		Mabuni Kenwa também anunciou, nas suas  publicações, algumas obras que nunca foram  concretizadas. Planejou um livro sobre as formas “Sōchin ”  e “Kururunfa” (“Gōjū-ryū Karate-dō Kenpō, Sōchin e  Kururunfa”). Esses kata têm contêm técnicas especiais de  luta, arremessos incomuns e golpes de cabeça invertida  no plexo solar, entre outros elementos. Outro produto de  sua pesquisa era o livro especial chamado “Mabuni- ryū  Karate-dō Kenpō Joshi Goshin-jutsu”) que abordava o  kata Myōjō e levava em consideração a anatomia  feminina. Infelizmente, este projeto permaneceu  inacabado.



		Ainda em 1935, Mabuni Kenwa, juntamente com  Konishi Yasuhiro e Ōtsuka Hironori, passou a treinar com  Ueshiba Morihei142, fundador do Aikidō143 Foi por volta  deste período que o General do Exército Japonês pediu a  Konishi Yasuhiro que desenvolvesse um programa de  defesa pessoal para mulheres, Mabuni Kenwa o ajudou  na conclusão desta tarefa. Então, juntos, criaram o kata
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		chamado Aoyagi144 para este fim, os kanji deste kata  também pode ser lido como Seiryū145. Após a elaboração  do kata, levaram-no para a análise de Ueshiba Morihei ,  que aprovou algumas partes e aconselhou algumas  modificações em outras. Mabuni Kenwa foi um dos  maiores visionários do Karate-dō. Durante um tempo em  que as mulheres eram absolutamente excluídas dos dōjō  de Karate-dō, Mabuni Kenwa desenvolveu, com o apoio  de Konishi Yasuhiro e Ueshiba Morihei, um conceito  especial de autodefesa para elas.



		(Meu pai) tentou aproximar o Karate das mulheres como um  sistema de saúde e autodefesa. Para isso, criou o kata Myōjō  (nome da escola feminina em que ensinava) e o Seiryū,



		especialmente projetado para elas, e conseguiu que o Karate  fosse introduzido no ensino dos institutos femininos.  (MABUNI, Ken'ei apud FERNANDEZ, 2008a, p. 4)



		Ainda em uma linha inovadora de trabalho Mabuni  Kenwa, Ryzaemon Matsuwara, Konishi Yasuhiro e Yabiku  Mōden foram os primeiros a experimentar o Bōgu -  kumite146, empregando para isso as proteções de  combate utilizadas pelo Kendō. Miyagi Chōjun fazia o  mesmo em Okinawa. No entanto, conforme relata Iwata  Manzō147, o equipamento mostrou-se muito restritivo e  incômodo e a ideia foi rejeitada.
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		Em 25 de março de 1938, Mabuni Kenwa publicou  a 2ª edição do livro “Kōbō Kenpō Karate-dō Nyūmon” 148



		com 209 páginas, sendo auxiliado por Nakasone Genwa .  Em 4 de maio, Nakasone Genwa publicou o livro “Karate -  dō taikan”, onde participam em demonstrações  fotográficas e conceitos os mestres Mabuni Kenwa ,  Funakoshi Gichin, Chibana Chōshin, Hanashiro Chōmo ,  Shiroma Shinpan, Taira Shinken e Ōtsuka Hironori. Na  realidade, uma enorme enciclopédia que pretendia  abordar todos os aspectos do Karate-dō. De todos os  livros mencionados, apenas “Kōbō kenpō Karate- dō  nyūmon” foi publicado no ocidente, em espanhol, sob o  título “Karate-dō nyūmon”, em setembro de 2002. Em 5 de  maio, Mabuni Kenwa reuniu-se com outros mestres na  cidade de Kyōto, Honshū, por motivo da realização do  Butokusai .



		A Dai Nippon Butoku- kai



		Em março de 1939, Funakoshi Gichin e Mabuni  Kenwa inscreveram suas respectivas escolas na Dai  Nippon Butoku-kai. Em julho, após serem submetidos a  exame, na mesma sessão, foi lhes concedido o título  renshi, que significa “instrutor” e era uma graduação  atribuída a quem possuia entre o Sandan (3º dan) e o
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		Godan (5º dan) no Sistema de Graduação Tradicional do  Japão.



		Em março de 1941, Mabuni Kenwa escreveu uma  série de artigos para uma revista de Okinawa. Seu  primeiro título foi “Budō para a vida”, onde ressaltava a  importancia da saúde espiritual e física, descrevendo o  Karate-dō como um veículo ideal para este fim. No  segundo título “O estabelecimento do Karate-dō como  uma forma de Budō japonês”. Ambos os artigos eram a  sua visão sobre o futuro desenvolvimento do Karate-dō .  Ainda neste ano, começou a lecionar na universidade de  Tōyō, em Tóquio .



		Em 1948, Mabuni Kenwa começou a lecionar nas  universidades de Kansai Daigaku e Kansai Gakuin  Daigaku .



		Mabuni Kenwa e o Kobudō



		Mabuni Kenwa também era um especialista em  armas tradicionais de Okinawa. Praticou Bō-jutsu149 e Sai -  jutsu150 com Aragaki Seishō aprendendo os kata Aragaki  no kon151 e Aragaki no sai152. Mais tarde, aperfeiçoou  suas habilidades com Chinen Sanda (1842-1928) e seu  aluno Yabiku Mōden (1882-1945). Mabuni Kenwa também  estudou o Sai-jutsu com Tawada Shinbuku (1846 -
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		1920)153, que o ensinou o kata Tawada no sai154 e treinou  Bō-jutsu com Sueyoshi Jino (1851-1920)155, que lhe  transmitiu o kata Sueyoshi no kon156. Aprendeu, ainda,  Bō-jutsu, com um velho guerreiro de Shuri chamado  Sakumoto157. Mabuni Kenwa considerava o Karate e  Kobujutsu inseparáveis e, assim, constantemente  ensinava formas com armas no Japão. Ao fazer isso, foi o  primeiro a introduzir efetivamente as armas tradicionais de  Okinawa no continente japonês.



		O aluno de Kobujutsu mais famoso de Mabuni  Kenwa foi Taira Shinken158 (1897-1970). Taira Shinken  treinou primeiro Karate com Funakoshi Gichin e Kobujutsu  com Yabiku Mōden. Por volta de 1933, Yabiku Mōden  motivou Taira Shinken a continuar seus estudos sob a  tutela de Mabuni Kenwa. Sendo assim, nos seis anos  seguintes, a partir de 1934, Mabuni Kenwa ensinou Taira  Shinken os kata Sesoko no kon, Sueyoshi no kon, Urasoe  no kon, Hantaguwa no sai e Hamahiga no sai. Nos anos  seguintes, Taira Shinken padronizou o currículo e os kata  do que chamou de Kobudō. Atualmente, Taira Shinken é  considerado pela maioria dos historiadores como o mestre  Kobudō mais importante do período pré- guerra.
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		Mabuni Kenwa se torna referência técnica



		Aliás, muitos dos notáveis mestres de Okinawa  procuravam Mabuni Kenwa para aprender kata e receber  informações sobre análise (bunkai) e suas aplicações  práticas (ōyō). Mabuni Kenwa era muito respeitado ao que  tangia a este tema e era considerado como uma das  principais referências de sua época.



		É fato reconhecido que Funakoshi Gichin  respeitava o conhecimento de Mabuni Kenwa, a ponto de  ter aprendido os kata Pin’an com ele. Além disso, sabe- se  que teve seus outros kata, originalmente aprendidos com  Asato Ankō159 e Itosu Ankō, revisados por Mabuni Kenwa .  Funakoshi Gichin quando atingiu uma idade avançada  passou a fazer-se acompanhar por seus discípulos  antigos quando visitava Mabuni Kenwa sempre fazendo  questão que estudassem kata com ele.



		Se você quer saber algo a respeito de kata, pergunte a  Mabuni Kenwa [...] um excelente professor de Budō [...] a  mais rica fonte de técnicas e informações sobre o Karate -  jutsu nesta era. (FUNAKOSHI, Gichin apud GOLINSKI, 2006,  p. 3- 4).



		Consta que alguns dos discípulos de Funakoshi  Gichin, entre eles Nakayama Masatoshi, Obata Isao ,  Konishi Yasuhiro e Funakoshi Gigō, tenham aprendido
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		alguns kata com Mabuni Kenwa que, mais tarde, foram  incorporados ao estilo Shōtōkan, são eles: Rōhai- shodan  (Meikyō), Matsukaze (Wankan), Chintei (Chintē), Unshu  (Unsu), Sōchin, Niseishi (Nijūshiho), Gojūshiho  (Gojūshiho-shō), Ji’in e Bassai-shō .



		O mestre Funakoshi Gichin nunca parou de estudar outras  formas de Karate. Quando visitamos o mestre Mabuni Kenwa,  ele me disse para aprender os kata Gojūshiho e Nijūshiho,  para que pudessemos desensolvê-los de forma mais intensa  no futuro. [...] Mabuni Kenwa me ensinou estes kata .  (NAKAYAMA, Masatoshi apud GOLINSKI, 2006)



		Konishi Yasuhiro, criador do Shindō Jinen-ryū, e  Ōtsuka Hironori, fundador do Wadō-ryū160 também  treinaram kata com Mabuni Kenwa, os quais, depois de  adaptações técnicas pessoais, incorporaram aos seus  estilos de Karate-dō. Mabuni Kenwa era considerado um  dos melhores expoentes em kata de todo o Japão nesta  época, e também era conhecido por dominar um grande  número de formas, as quais executava “com muita calma,  elegância e perfeição”, conforme afirma Manzō Iwata .  Sendo assim, não é nem um pouco estranho que outros  mestres viessem até ele para trocar conhecimentos.



		Mabuni poderia ter sido facilmente um homem rico várias  vezes, se quisesse lucrar com sua popularidade. Ele era
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		apreciado por todos, talvez invejado por alguns, mas odiado  por ninguém. (Ōtsuka, Hironori apud GOLINSKI, 2006)



		Quando o tópico é ‘técnica’, não há ninguém melhor que



		Mabuni Kenwa. (MOTOBU, Chōki apud GOLINSKI, 2006, p.  4)



		Mabuni Kenwa também era um renomado  pesquisador de um antigo tratado marcial chinês chamado  Wǔ Bèi Zhì, conhecido em Okinawa como Bubishi, sendo  reconhecido como o primeiro mestre a citar textos deste  livro em seus trabalhos. O Bubishi está escrito em chinês  arcaico o que torna sua tradução muito difícil, é ilustrado  com muitas figuras e é o resultado das experiências de  inúmeros mestres de artes marciais. Este antigo tratado  descreve técnicas de muitos estilos chineses, tais como:



		Báihè-quán, Shàolín-quán161 e Lúohàn-quán .



		Provavelmente, este livro seja o primeiro documento que  descreve a influência do Quán-fǎ sobre o Karate de  Okinawa. Todas as artes marciais desenvolvidas em  Okinawa têm suas raízes e influência neste tratado, que é  atualmente conhecido internacionalmente como a “Bíblia  do Karate-dō ”.



		Mabuni Kenwa treinou intensamente e trocou  técnicas com Ōtsuka Hironori, Ueshiba Morihei, Konishi  Yasuhiro e Fujita Seikō (1899-1966). É evidente que  esses mestres introduziram-no pelo menos em algumas
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		das técnicas e conceitos de seus estilos, como Musō -  ryū162, Takenouchi-ryū163, Shindō Yōshin-ryū164, Tenjin  Shin’yō-ryū165, Shinkage-ryū166, Daitō-ryū Aiki-jūjutsu167 e  Nanban Sattō-ryū Kenpō168. Ueno Takashi169 (1899- 1976),  também conhecido como Tenshin170 ou Chōsui171 ,  ensinou Mabuni Kenwa, Fujita Seikō e Sakagami Ryūshō  em Shindō Tenshin-ryū Kenpō172 na Renseikan173. A  Bugei Ryūha Daijiten174 nomeia Mabuni Kenwa como a  17ª geração da tradição de luta de Shinden Fudō- ryū  Kenpō175, fundada por Yata Noriyuki. Com base nessas  informações, já podemos afirmar que Mabuni Kenwa ,  além de seu Karate-dō e Kobudō, também possuía um  conhecimento considerável de Koryū-jūjutsu .



		O falecimento precoce



		Mabuni Kenwa, fundador do estilo Shitō-ryū ,  faleceu em 23 de maio de 1952, aos 62 anos de idade,  vítima de ataque cardíaco. Sua importância era tal que  sua morte foi anunciada, via rádio, para todo o Japão. Em  seu sepultamento, realizado no cemitério de Hattori176, em  Ōsaka, compareceram mais de três mil praticantes de  Karate-dō .
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		O legado de Mabuni Kenwa



		Mabuni Kenwa teve muitos alunos, porém expediu  poucos Menkyo-kaiden177. Entre os poucos discípulos que  receberam a licença para lecionar estão: Sakagami  Ryūshō, Kuniba Kōsei, Iwata Manzō, Tani Chōjirō ,  Watanabe Masaru e Tomoyori Ryūsei. Contudo se sabe  que Mabuni Kenwa deu “placas promocionais” para  alguns alunos, como é o caso de Uechi Kanei (não  confundir com o filho de Uechi Kanbun) de Okinawa ter  recebido sua graduação. Seus discípulos diretos tamb ém  preservaram seus ensinamentos transmitindo-os para:  Hayashi Teruo, Kuniba Shōgō, Kotaka Chuzo, Toji Tanka ,  Demura Fumio, Kimura Shigeru, Tsunetaka Shiraishi ,  Tsujikawa Yoshiaki, Kokubo Kazuo, Sakio Ken, Inoue Jun -  Ichi, Imanishi Toshiyuki, Yoshida Yoshijaru e Hisatomi  Tokio, Inoue Yoshimi, entre outros.



		56



		CAPÍTULO 2



		ENSINAMENTOS DE MABUNI KENWA
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		ENSINAMENTOS DE MABUNI KENWA
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